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Comparação de técnicas utilizadas 
in vitro para estimativa da eclosão 
de larvas de Rhipicephalus 
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Responsável por grandes prejuízos econômicos na bovinocultura, o carrapato Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus ocupa lugar de grande importância na medicina veterinária, principalmente 
à resistência aos carrapaticidas comerciais. Há décadas este parasita tem sido alvo de pesquisas 
in vitro, para avaliação de seus parâmetros reprodutivos mediante exposição a carrapaticidas 
comerciais e extratos vegetais, na busca por novas moléculas para seu controle. Desta forma, o 
objetivo deste estudo foi comparar duas técnicas utilizadas para estimativa de eclosão de larvas 
obtidas de teleóginas incubadas em laboratório. Teleóginas (≥4,5 mm) provenientes de bovinos do 
CPPSE foram coletadas manualmente, higienizadas, pesadas (n=10), submetidas à testes de imersão 
em extratos vegetais no laboratório, acondicionadas em placa de Petri e mantidas em estufa (±27ºC; 
UR>80%) por 18 dias para realizar ovipostura. Os ovos das 10 fêmeas foram então transpostos para 
seringas de 10 mL adaptadas e transparentes, previamente identificadas, e mantidas em estufa 
por mais 15 dias. As seringas utilizadas foram de teleóginas submetidas à diferentes tratamentos 
e, portanto, com eclosão variando de 0% a 100%. Avaliou‑se a eclosão das larvas de 76 seringas 
pelo método visual em percentual, em relação aos ovos não eclodidos. Após a leitura visual, com 
o objetivo de matar as larvas e permitir sua contagem, as seringas foram mantidas por 24 h em 
estufa de secagem (50°C, Solab SL‑100). O conteúdo de cada seringa foi então homogeneizado e 
três amostras (com mais de 100 larvas estimadas) foram distribuídas em placa de Petri descartáveis 
(90x15cm com 03 divisórias), riscadas na base para facilitar a contagem. Deste modo, ovos e 
larvas foram contados até 100 em 03 repetições, com auxílio de contador de células, por meio de 
lupa (Coleman ‑ aumento de 1,25). A partir da contagem das três amostras, estimou‑se a média da 
eclosão das larvas, enquanto que pela técnica visual, foi realizada apenas 1 observação conforme 
método tradicionalmente utilizado. Os dados das contagens dos dois testes foram analisados pelo 
procedimento GLM do programa SAS e as médias verificadas pelo teste t de Student, comparando 
o teste 1 (porcentagem visual) com o teste 2 (contagem na lupa). Foram encontradas diferenças 
significativas (p<0.05) entre os dois testes. A média da estimativa visual de eclosão foi relativamente 
maior do que a média da contagem na lupa, sendo 64,0% e 50,7%, respectivamente. A partir dos 
resultados obtidos, verificou‑se que a estimativa de eclosão visual leva à uma estimativa maior 
de larvas (13,3%) em relação aos ovos, pois os ovos inférteis podem ficar escondidos no centro da 
seringa, o que não se observa na contagem por meio da lupa, na qual larvas, ovos inférteis e cascas 
de ovos são facilmente diferenciados e contados.
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